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Resumo
O presente relato de experiência versa sobre o período de estágio 
nas séries iniciais do ensino fundamental I, que teve como objetivo 
compreender que a leitura e escrita não devem ser limitadas apenas 
à codificação de palavras. Durante o planejamento, foram promo-
vidas discussões sobre as abordagens de ensino de Mizukami (1986) 
e sobre a compreensão da leitura de Freire (1989), que nortearam a 
organização teórico-prática do estágio. Ademais, O estágio foi es-
truturado em três etapas: a primeira, de observação, possibilitou a 
compreensão da dinâmica da instituição escolar e a identificação 
das necessidades pedagógicas da turma; a segunda, de docência, 
consistiu na aplicação das atividades previamente planejadas, vol-
tadas ao desenvolvimento da leitura e da escrita de forma contex-
tualizada; e a terceira, de culminância, promoveu a integração dos 
conhecimentos trabalhados por meio de uma atividade interdisci-
plinar baseada em um livro literário. Em suma, o processo de está-
gio contribuiu tanto para o desenvolvimento dos estudantes, quanto 
para a formação pessoal e profissional da estagiária.
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INTRODUÇÃO

As manifestações da leitura e escrita ocorrem na 
sociedade desde o início da vida humana, por meio 
das variações de cada época. Dessa forma, são ele-
mentos que sofreram diversas transformações e que 
continuam presentes mediando as relações huma-
nas. Nesse contexto, a codificação, entendida como 
o processo de apropriação dos sistemas de escrita, 
no qual o sujeito aprende a transformar sons em si-
nais gráficos e vice-versa, representa uma etapa im-
portante, porém inicial, da alfabetização. Contudo, 
apenas o processo de codificação não é suficiente 
para a inserção do sujeito na sua realidade, por isso, 
é necessário romper o trabalho com a leitura e es-
crita de forma isolada em prol da construção de um 
processo de aprendizagem significativo e crítico.

A leitura e escrita potencializam o desenvolvi-
mento do indivíduo. Dessa forma, escolhi esse tema 
considerando que a criança já nasce imersa na rela-
ção entre a leitura e escrita. Além disso, os referidos 
elementos se apresentam para além dos espaços for-
mais de educação, ressaltando a necessidade de um 
trabalho pedagógico que transcenda a decodificação 
de códigos escritos. Logo, se torna um tema relevante 
porque contribui para o processo de aprendizagem 
dos estudantes, afirma a função social desses elemen-
tos e, se forem trabalhados de forma contextualizada, 
proporciona a formação de seres críticos que compre-
endem seu papel na sociedade.

Segundo Lima (2019), o período de estágio é fun-
damental para que o discente compreenda a dinâmi-
ca escolar além dos muros da universidade, amplian-
do sua visão sobre a educação. Durante o estágio, 
conforme mencionado no título deste trabalho, as 
práticas de leitura e escrita foram desenvolvidas com 
o objetivo principal de compreender que a leitura e 
a escrita nos anos iniciais do Ensino Fundamental I 
deve transcender ao mero conceito de codificação. 
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Nesse contexto, os objetivos específicos consisti-
ram em desenvolver atividades de forma integrada, 
dialogando com as diversas áreas do conhecimento; 
proporcionar momentos de leitura e escrita contex-
tualizadas; construir materiais didáticos pedagógi-
cos que auxiliam no processo do desenvolvimento 
da leitura e escrita; possibilitar a leitura e escrita dos 
mais diversos gêneros textuais e promover, através 
da leitura e escrita, momentos de socialização.

A leitura e a escrita são consideradas elementos 
sociais porque estão intrinsecamente ligadas com as 
relações e dinâmicas da sociedade. Isso posto, ape-
nas a codificação no processo de ensino não fornece 
os pressupostos necessários para que o sujeito se in-
sira e se perceba enquanto sujeito social.

Neste aspecto, ao planejar e orientar a prática 
do estágio, a abordagem sociocultural discutida por 
Mizukami (1986) é utilizada como base, destacan-
do a importância do contexto cultural, da intera-
ção e das experiências para o processo de ensino 
e aprendizagem. A obra de Freire (1989) também 
serve como referência, enfatizando que é por meio 
da compreensão da realidade que o estudante pode 
desenvolver seu potencial crítico e exercer uma ação 
transformadora na sociedade.

Nesse sentido, o período de estágio foi organi-
zado em momentos de observação, docência e a 
culminância do projeto. A metodologia foi desen-
volvida considerando a leitura e escrita como ele-
mentos essenciais que se manifestam em todas as 
áreas de conhecimento. Além disso, no momento da 
regência ocorreu trabalhos com jogos, brincadeiras 
e dinâmicas pensadas a partir do contexto e neces-
sidades de aprendizagem dos estudantes.

O presente relato de experiência está organizado 
da seguinte forma: introdução; procedimentos meto-
dológicos que relatará os instrumentos e estratégias 
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utilizadas durante o período de estágio; contexto do 
relato que contextualiza o ambiente onde o estágio 
foi realizado; detalhamento das atividades com o re-
sumo dos momentos e atividades principais do está-
gio, resultados e discussões que trarão as contribui-
ções da referida experiência e as considerações finais. 

Procedimentos metodológicos

O processo metodológico foi pautado na aborda-
gem sociocultural, que considera a relação entre o su-
jeito e o seu contexto como relevantes para o proces-
so de aprendizagem reflexivo e crítico que percebe o 
indivíduo enquanto ser produtor de cultura que está 
inserido em um ambiente social (Mizukami,1986).

A metodologia utilizada teve como princípio a 
integração da leitura e da escrita de forma arti-
culada com as diferentes áreas do conhecimento 
durante todo o período de docência. Para isso, 
as atividades pedagógicas foram cuidadosamente 
selecionadas considerando a articulação interdis-
ciplinar, o contexto sociocultural dos alunos e o 
potencial de cada proposta para estimular práticas 
de leitura e escrita significativas.

Foram priorizadas propostas que possibilitasse a 
leitura e a escrita em situações reais e contextua-
lizadas, promovendo o desenvolvimento dessas ha-
bilidades em diversos gêneros textuais. Dinâmicas, 
jogos e produção de materiais pedagógicos foram 
utilizados como estratégias que ampliam o engaja-
mento dos alunos e contribuem para a construção 
de sentidos, sempre a partir de suas vivências e re-
pertórios culturais.

O primeiro momento do estágio consistiu na 
observação, durante um período de 30 horas. Essa 
etapa me permitiu refletir sobre as realidades dos 
alunos, construir vínculos, compreender a dinâmica 

da sala de aula, perceber a realidade do ambiente 
escolar e a refletir sobre possíveis ações para contri-
buir com o processo de aprendizagem.

O segundo momento do estágio foi de docência, 
no qual durante 60 horas a sala foi mediada pelo(a) 
estagiário(a). Esse período é de suma importância 
na formação docente, pois permitiu a vivência da 
realidade de estar numa sala de aula. Ademais, esse 
momento representou o desenvolvimento das ativi-
dades planejadas para atingir o objetivo do projeto.

O terceiro momento constituiu a culminância do 
período de estágio. Durante a última semana da do-
cência, o livro infantil “Lucia já-vou-indo” foi utili-
zado como recurso base para a construção da dinâ-
mica. Após a leitura parcial da obra, os alunos foram 
provocados a sugerirem uma festa para a persona-
gem principal. A partir disso, surgiram produções 
como convites, listas de alimentos, bilhetes, mensa-
gens e elementos decorativos, elaborados coletiva-
mente em sala de aula. Essa atividade foi planejada 
por seu potencial de integrar leitura, escrita, criativi-
dade e socialização, além de permitir a circulação de 
diferentes gêneros textuais em um contexto lúdico e 
significativo. No último dia, ocorreu a socialização 
da festa para Lúcia e a exposição dos bilhetes, mensa-
gens e textos diversos produzidos pela turma.

CONTEXTO DO RELATO

O estágio aconteceu em uma escola municipal que 
abrange o ensino do 1° ao 4° ano do Ensino Funda-
mental I, situada em uma comunidade denominada 
Camurugi, no município de Taperoá-BA. Especifi-
camente, a experiência docente ocorreu numa turma 
com 14 estudantes do 1° ano das séries iniciais.

Nessa perspectiva, Abreu (2019) salienta que no 
processo educativo que envolvam indivíduos qui-
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lombolas, o trabalho pedagógico deve se funda-
mentar nos valores culturais, sociais, históricos e 
econômicos da comunidade. Dessa forma, a escola 
deve ser um espaço de diálogo entre o conhecimen-
to escolar e o cotidiano das famílias, respeitando a 
cultura local, a ancestralidade e as relações sociais. 
Assim, desde a infância, a educação se constrói de 
forma coletiva, conectada à identidade e à realidade 
das crianças quilombolas.

Os estudantes que compõem a referida unidade 
escolar são da própria região e de comunidades vi-
zinhas, como Areal, e as localidades quilombolas 
da Graciosa e Lamego. Grande parte das famílias 
responsáveis pelos estudantes praticam atividades 
como o artesanato, pesca e agricultura, tanto para 
geração de renda quanto para lazer.

Apesar do preconceito e dos desafios socioeco-
nômicos que essas comunidades enfrentam constan-
temente, como a desvalorização de seus saberes e 
modos de vida, o preconceito étnico, cultural e lin-
guístico, além da pobreza, das dificuldades de aces-
so à educação de qualidade, aos serviços básicos e 
às oportunidades, é importante ressaltar que pos-
suem uma cultura valiosa e saberes tradicionais que 
podem ser compartilhados com as crianças como 
parte essencial da própria identidade.

Detalhamento das atividades

O período de estágio me proporcionou diversas 
experiências significativas para o crescimento pes-
soal e profissional. O contato com o ambiente real 
de trabalho e a superação dos desafios que surgiram 
no cotidiano permitiram a compreensão da dinâ-
mica da sala de aula e a construção de memórias 
significativas junto aos estudantes.

O primeiro momento significativo ocorreu du-
rante o período destinado para a observação, por-
que pude conhecer diferentes personalidades e 

estabelecer vínculos com os estudantes. Adicional-
mente, esse momento serviu para a sondagem do ní-
vel de conhecimento e da relação de leitura e escrita 
desenvolvida até o momento.

Durante a docência encontrei alguns desafios e 
em alguns momentos, tive que reorganizar as ati-
vidades previamente planejadas. Contudo, esses 
momentos também foram importantes porque são 
situações que fazem parte do cotidiano escolar.

Considerando a abordagem sociocultural e a fai-
xa etária dos estudantes, foi utilizado algumas dinâ-
micas e jogos de leitura e escrita que dialogam com 
a realidade deles, na tentativa de oportunizar um 
ambiente suscetível à construção de uma aprendi-
zagem centrada no sujeito, contextualizada e lúdica. 

Uma das atividades mais significativas foi “Meu 
lugar, minha identidade”, na qual os estudantes 
confeccionaram um cartaz com diversas imagens 
de suas comunidades. Essa iniciativa permitiu uma 
leitura aprofundada sobre o pertencimento e como 
ele se reflete na identidade individual. Foi um mo-
mento especial, pois evidenciou o ato de ler como 
o reconhecimento do próprio mundo, conforme sa-
lienta Freire (1989).

No decorrer do estágio foram utilizadas dinâmi-
cas como a caixa de leitura e o ditado estourado que 
contribuíram para a concretização dos objetivos do 
estágio. É importante salientar que durante essas di-
nâmicas recorri a palavras utilizadas no próprio con-
texto das comunidades em que os estudantes perten-
cem, para que assim, a leitura ocorresse para além da 
decodificação de códigos e com significação.

Outra atividade fundamental no período do está-
gio foi a saia literária. Nessa dinâmica, imagens de 
alguns animais foram escondidas nos bolsos da saia, e 
cada estudante precisou escolher um bolso para criar 
uma história a partir do animal representado. Essa 
atividade explorou o potencial criativo e incentivou 
a contextualização e leitura de cenários imaginários.
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A finalização do estágio ocorreu a partir da lei-
tura do livro “Lúcia-já-vou-indo”, escolhido por seu 
potencial de promover uma experiência pedagó-
gica integradora, articulando leitura, escrita e ex-
pressão criativa de maneira significativa. A partir 
da obra, organizou-se uma festa simbólica para a 
personagem principal, possibilitando a produção de 
diversos gêneros textuais e a participação ativa das 
crianças.Além dessa atividade, foram realizados jo-
gos alinhados aos objetivos do estágio, fortalecendo 
o vínculo entre os conteúdos trabalhados e a vivên-
cia dos alunos. Portanto, foi um momento muito es-
pecial que contou com a sensibilização de todos os 
envolvidos.

Resultados e discussões

O estagiário, na condição de estudante em for-
mação, pode contribuir significativamente para a 
dinâmica da instituição escolar designada. Assim 
dizendo, é uma relação recíproca, tendo em vis-
ta que, vivenciar a rotina desse ambiente auxilia 
o estagiário no seu processo formativo, ao mesmo 
tempo que possibilita que a escola conheça e acolha 
novas abordagens e metodologias. Assim, é possível 
destacar algumas contribuições que ocorreram no 
período do estágio. 

O período de estágio foi fundamental para a cons-
trução da minha identidade profissional, visto que, é 
uma etapa central na formação de futuros docentes, 
pois é por meio do estágio que os estudantes possuem 
acesso a conhecimentos fundamentais que contri-
buem para a formação de sua identidade e para o 
conhecimento cotidiano (Pimenta; Lima, 2004).

Outro ponto importante para meu processo for-
mativo durante o estágio foi o processo de autocrítica. 
Durante o planejamento e prática do estágio busquei 
refletir criticamente sobre minha prática pedagógica, 
visto que, Freire (1996) ressalta a necessidade dos edu-

cadores frequentemente estarem revisando e refletindo 
a sua prática educativa, buscando aprimorá-la.

Ainda relacionado às contribuições do período 
de estágio, Soares (2003) destaca que a relação entre 
leitura e escrita vai além do ensino de forma mecâ-
nica, buscando integrar essas habilidades de modo 
significativo e contextualizado na vida dos estudan-
tes, para que assim, possam compreender e utilizar 
a linguagem de maneira significativa.

Em conformidade com a paráfrase acima, du-
rante o estágio, pude reconhecer as manifestações 
da leitura e escrita nas diferentes áreas do conheci-
mento, possibilitando aos estudantes a construção de 
uma nova percepção sobre a expressão dos referidos 
elementos e, consequentemente, colaborando para a 
formação de um alicerce relevante para a aprendiza-
gem integral e articulada entre as diversas áreas.

Em suma, o período do estágio nas séries iniciais 
foi uma experiência muito gratificante que contri-
buiu para o processo de aprendizagem dos alunos, 
assim como, para a continuação do meu processo de 
formação e da construção da identidade profissional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante o estágio vivenciei a relevância de ir 
além da codificação ao trabalhar a leitura e escrita 
com a turma do 1° ano das séries iniciais do En-
sino Fundamental I em uma escola municipal. É 
importante ressaltar que a etapa de ensino referida 
é centralizada no desenvolvimento dessas habilida-
des. Portanto, ao proporcionar atividades de caráter 
transversal, foi possível oportunizar momentos de 
leitura e escrita contextualizados.

Se tornou comum a percepção da leitura e escrita 
limitada apenas à disciplina de língua portuguesa. 
Contudo, durante o período de estágio me atentei 
para que os estudantes percebessem que os referidos 
elementos se manifestam a todo momento ao nosso 
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redor. Dessa forma, exploramos suas manifestações 
nas diversas áreas de conhecimento buscando uma 
aprendizagem mais significativa.

Para aprimorar o processo de ensino e aprendi-
zagem, selecionei alguns jogos e dinâmicas que dia-
logam com as manifestações da leitura e escrita e 
que partiram da realidade dos estudantes. Ademais, 
a incorporação do contexto nas dinâmicas fez com 
que os alunos mostrassem interesse por esses mo-
mentos construídos em sala.

Durante o meu período de estágio, busquei pla-
nejar e construir caminhos que contribuíssem com 
o desenvolvimento dos estudantes. Dessa forma, tra-
balhei com uma variedade de atividades, práticas 
pedagógicas planejadas e desenvolvi estratégias que 
atendessem às necessidades individuais dos alunos.

A oportunidade de conviver com os estudantes 
diariamente me permitiu aprimorar a sensibilida-
de para reconhecer as necessidades de aprendiza-
gem específicas dos alunos. Além disso, durante o 
processo, precisei reavaliar minhas ações diversas 
vezes, e o ato de autocrítica me auxiliou a reconhe-
cer meus avanços e buscar soluções para as dificul-
dades encontradas.

O período de estágio foi fundamental para o meu 
processo de formação como futura pedagoga, pois 
me possibilitou a experiência da rotina escolar, pla-
nejar e organizar atividades e dinâmicas de ensino 

e a resolver os desafios e imprevistos que acontecem 
no cotidiano da instituição escolar.

Durante o estágio encontrei alguns desafios que 
fazem parte do cotidiano escolar, algumas vezes 
foi necessário alterar o planejamento de ativida-
des, reorganizar e adaptar determinadas dinâmi-
cas, de modo que, acolhesse as necessidades dos 
alunos, pois são os sujeitos principais do processo 
de ensino e aprendizagem.

Um outro desafio que encontrei foi o modelo 
de plano de aula que ocorre em parceria com ou-
tra instituição escolar, fato que não me permitiu 
construir os planos de aula diário por completo. 
Contudo, para contornar essa situação, organizei 
algumas dinâmicas que dialogam com a proposta 
do projeto de desenvolver a percepção da leitura e 
escrita para além da codificação. Além disso, ex-
ploramos a manifestação dos referidos elementos 
nas áreas do conhecimento.

Sendo assim, considero que o componente curri-
cular de estágio é fundamental para o processo de 
formação do futuro pedagogo(a), porque promove 
a vivência da realidade escolar, envolvendo os de-
safios e superações que ocorrem nesse espaço. É o 
momento para que o estagiário(a) se perceba ou não 
dentro da instituição escolar. Dessa forma, todas 
essas questões de algum modo contribuem para a 
formação pessoal e profissional.
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